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Resumo 
Apresentamos discussões  oriundas  de  pesquisa  de Doutorado  em Educação para  a Ciência.  A 
pesquisa  apresenta  como  objetivo  analisar  negociações  em  um  processo  de  problematização  da 
prática  educacional,  em  concepção  de  formação  de  professores  como  ação  dialógica  e  ação 
comunicativa. Os dados foram coletados no contexto do curso de Licenciatura em Física da UNESP­ 
Brasil; eles são constituídos por registros escritos em “Diário de Campo”, transcrições de gravações 
em  áudio  e  vídeo,  trabalhos  escritos  elaborados  por  alunos,  e­mails  e  fóruns  via  internet, 
documentos  oficiais  relativos  ao  curso  de  graduação.  Os  dados  são  analisados  considerando  a 
análise  de  conteúdo  e  de  negociações.  Destacamos  algumas  implicações  para  a  formação  de 







teachers´education  as  dialogic  and  communicative  action.  Data were  gathered  in  the  context  of 
















coletivo  e  colaborativo,  entre  alunos  e  professores,  no  Curso  de  Licenciatura  em  Física,  da 
Faculdade de Engenharia – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP – Ilha 
Solteira/SP­Brasil,  anos  2007­2008,  envolvidos  em  02  (duas)  atividades  formativas  concebidas 
como  fundamentais  no  processo  de  problematização  da  prática  educacional  em  Física:  Estágio 
Supervisionado e Pesquisa em ensino de Física. O Estágio Supervisionado e a pesquisa em ensino 
de Física são distinguidas como atividades formativas na medida em que possibilitam a passagem 
da  percepção  ingênua  para  uma  percepção  crítica  da  realidade.  Assim,  a  estrutura  profunda 
envolvendo  questões  opressoras  pode  ser  visualizada,  criticada  e  recriada,  com  a  inserção  na 
construção do mundo objetivo, social e subjetivo, nos processos de reprodução cultural, integração 
social e socialização. 
Entre  os  principais  momentos  associados  a  esse  processo  de  problematização  da  prática 






abordagem  etnográfica. Os  dados  são  constituídos  por  registros  escritos  em  “Diário  de  Campo”, 
transcrições  de  gravações  em  áudio  e  vídeo,  trabalhos  escritos  elaborados  pelos  alunos  de 
graduação,  textos  de  e­mails  e  fóruns  interativos  via  internet,  documentos  oficiais  relativos  ao 






comunicativa. Considerando  a  formação  como processo  bastante  amplo,  a  formação  inicial  de  professores 
não  é  concebida  como  etapa  final.  Entretanto,  o  papel  da  formação  inicial  é  essencial.  Na  perspectiva 
defendida  neste  trabalho,  a  formação  inicial  é  concebida  como  espaço  de  rupturas  de  concepções,  no 
desenvolvimento de racionalidade comunicativa, com a formação de cultura, sociedade e personalidade. Tal 
defesa não abre mão da vivência de um processo de problematização da prática educacional, a qual pode ser 
associada  à  articulação  entre  mundos  objetivo,  social  e  subjetivo,  em  processo  de  codificação  e 
descodificação. 
A  compreensão  de  um  processo  de  problematização  da  prática  educacional  na  perspectiva  freiriana, 
habermasiana  e  de  negociações  possibilita  analisar  a  percepção  de  uma  atividade  educacional  como 
formativa  ou  burocrática.  O  Estágio  Supervisionado  pode  ser  concebido  como  momento  de  reflexão, 
questionamento e reconstrução da prática educacional ou como cumprimento de uma quantidade estipulada 
de  horas  a  serem  vivenciadas  na  escola.  A  pesquisa  em  ensino  de  Física  pode  ser  compreendida  como 
momento  em  que  todos  podem  dizer  a  sua  palavra,  realmente  se  envolvendo  na  articulação  entre mundo 
objetivo, social e subjetivo, ou como um trabalho burocrático. 
A perspectiva freireana 
Paulo  Freire  (1979)  concebe  formação  como  ação  contínua  e  dialógica.  Educação,  em 










A  ação  dialógica  configura­se  como  ação  cultural  para  a  liberdade,  oposição  à  cultura 






Jürgen  Habermas  (2001,  2003)  concebe  formação  em  termos  de  sociedade,  cultura  e 
personalidade,correspondendo  aos  mundos:  social,  objetivo  e  subjetivo  –  articuladamente.  A 
formação  se  define  em  prática  argumentativa,  ação  comunicativa  e  racionalidade  comunicativa, 
com a proposição de pretensões de validez: retitude normativa – mundo social; verdade – mundo 
objetivo;  veracidade  –  mundo  subjetivo.  Habermas  (2003)  diferencia  ação  e  discurso.  À  ação 
corresponde  o  curso  normal  das  atividades,  o  discurso  emerge  em  situações  conflituosas  e  que 
demandam renegociações no âmbito social, objetivo e subjetivo, com a colocação de pretensões de 
validez  –  discurso  teórico­prático.  Ele  destaca  que  o  acordo  entre  participantes  da  comunicação 





buscando  entendimento,  acordo  comunicativamente  alcançado,  por  força  do melhor  argumento. 
“Entendimiento  significa  la  obtención  de  um  acuerdo  entre  los  participantes  en  la  comunicación 
acerca de la validez de uma emisión; acuerdo, el reconocimiento intersubjetivo de la pretensión de 
validez que el hablante vincula a ella” (HABERMAS, 2003, p. 171, grifos do autor). 
A  ação  comunicativa  no  sentido  amplo  comporta  também  outros  03  (três)  tipos  de  ação: 
teleológica  –  podendo  ser  convertida  em  ação  estratégica–,  de  conformidade  com  as  normas  e 
dramatúrgica,  correspondendo  a  03  (três) mundos:  objetivo,  social  e  subjetivo  respectivamente. 





é  o  pano  de  fundo  que  possibilita  o  desenvolvimento  da  ação  comunicativa,  comporta  a 
interpretação/definição  estabelecida  e  aproblemática  das  práticas  comunicativas  cotidianas.  O 
sistema se constitui pela coordenação da ação por meios como dinheiro e poder, compreendendo 
Mercado e Estado, em ação teleológica e racionalidade cognitivo­instrumental, atribuindo aos seres 
humanos  o  papel  de  consumidores  e  cidadãos.  Esses  meios  coordenadores  da  ação  buscam 





No  tocante  ao  mundo  social,  em  particular,  é  importante  compreender  a  formação  de 
sociedades discursivas. Nesse sentido, Elias e Scotson (2000) apresentam duas categorias básicas, 








status  e  representava  o  sucesso  financeiro  de  seus  habitantes,  com  poucas  exceções.  A  zona  2 
concentrava  elementos  da  fundação  da  cidade,  tinha  moradores  bastante  antigos,  famílias 
estruturadas e com  fortes  ligações com o  local; concentrava grande parte dos coordenadores de 
associações e atividades de  lazer dirigidas e mantidas pelas  famílias. A zona 3 era constituída de 
imigrantes  e  de  outros  trabalhadores  que  foram  instituindo  residência  no  local  devido  a  fatores 
como conflitos militares e necessidade de empregos. 
Embora não houvesse diferenças substanciais entre os salários e empregos dos moradores das 
zonas  2  e  3,  a  diferença  de  status  era  bastante  grande.  A  zona  2  possuía  status  associado  a 
“moradores de bem”, aspecto positivo reforçado por uma minoria com melhores condições. A zona 
3 era relacionada a pessoas não cooperativas, de baixa moral e causadores de problemas, aspecto 
negativo  também  reforçado  por  uma  minoria  arruaceira  e  com  problemas  de  desestruturação 
familiar.  A  interação  de  antigos  e  novos moradores  separava  a  cidade  em  02  (dois)  grupos:  os 
estabelecidos  e  os  outsiders.  Segundo  os  autores  “nenhum  desses  grupos  poderia  ter­se 
transformado  no  que  era  independente  do  outro.  Eles  só  puderam  encaixar­se  nos  papéis  de 
estabelecidos e outsiders por serem interdependentes”  (ELIAS e SCOTSON, 2000, p. 181). Nesse 
caso específico, considerando que o fator econômico não era preponderante na diferença de status 
entre  as  zonas  2  e  3,  a  explicação  foi  situada  nas  configurações  dos  grupos,  em  aspectos 
estruturais; tornou­se proeminente o estudo da constituição dos grupos, sua história, suas origens. 
Na  pesquisa  apresentada  neste  trabalho,  destacamos  a  formação  de  grupos  de  estabelecidos  e 
outsiders devido à características de constituição desses agrupamentos. 
Os mundos objetivo, subjetivo e social: negociações 
No mundo  objetivo,  a  concepção  de  Ciência  a  ser  desenvolvida  contraria  a  teoria  positivista 
tradicional e se associa ao aspecto construtivo.  No mundo subjetivo, a concepção de aprendizagem 
se  reporta  ao  enfrentamento  de  desafios  e  à  expressividade.  No  mundo  social,  as  práticas 
educativas somente podem ser entendidas enquanto práticas sociais num sentido amplo. 
Nesse  terreno,  o  desenvolvimento  de  racionalidade  comunicativa  pode  ser  associada  à 
existência  de  negociações  que  se  afirmem  como  prática  não  manipulativa,  em  convivência 
democrática.  Ventura  (2001)  atribui  à  negociação  caráter  conflitivo  e  cooperativo.  O  aspecto 
coletivo,  interativo,  de  conjunto  se  destaca  como  desencadeador  de  negociações,  associado  à 
necessidade  de  construção  coletiva,  a  partir  de  posições  divergentes:  acordo  e  resolução  de 
conflitos.  “As  pessoas  negociam  para  criar  novos  saberes  e  conhecimentos  e  lhes  popularizar 
(VENTURA, 2001, p. 20, traduções nossas)”. 




validez  em  uma  situação  ideal  de  fala:  elementos  epistemológicos  (verdade),  elementos 
sociológicos (retitude normativa) e elementos subjetivos (veracidade). 
Metodologia de pesquisa 
Na  pesquisa  que  desenvolvemos  02  (duas)  turmas  diferentes  foram  solicitadas  a  trabalhar 





aulas,  exposições  e  eventos  desenvolvidos  na  graduação;  conversas  informais  entre  colegas  e 
professores  em  horários  extra­classe;  trabalhos  escritos  e  seminários  elaborados  pelos  alunos; 
aulas desenvolvidas e ministradas pelos alunos de graduação; grupos de estudos; e­mails e fóruns 




indicadores  de  negociação,  segundo  Ventura  (2001),  são  compostos  por  interação  (conflito), 
discurso,  temporalidade  e  obra.  Ele  aponta  as  fases  de  consulta,  proposição,  contra­proposição, 
argumentação, avaliação e tentativa de conclusão. Lebel (apud VENTURA, 2001) apresenta as fases 
de  contato,  acordo  para  discussão  em  conjunto,  conhecimento  do  objeto  de  negociação, 




Podemos  ressaltar  como  instâncias  de  comunicação  as  instituições  escolares  (de  ensino 
médio, superior e organizacionais) e científicas (literatura disponível, principalmente em eventos e 
periódicos  em ensino de Ciências/Física;  pareceristas e  avaliadores  dos  trabalhos  desenvolvidos). 
Entre os principais negociadores estão: alunos, professores e outros profissionais de instituições 
escolares  de  ensino  superior  e  médio;  coordenadores  de  órgãos  oficiais  (Diretorias  de  Ensino, 
Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, Coordenação de Ensino Superior). 
O discurso pode ser visualizado nas diversas instâncias e possibilidades de comunicação, 
tanto  oral  quanto  escrita.  Os  conflitos  foram  observados  na  construção  de  obras/consensos 
coletivos.  A  principal  preocupação  identificada  se  referia  à  formação  de  alunos  e  professores  e 
constitui a principal obra, associada à construção da prática educacional em Física, tanto coletiva 
quanto individual. 
Algumas  outras  obras  secundárias  podem  ser  enumeradas  em  relação  (a)  a  propostas 
educacionais:  proposta  para  o  curso  de  Licenciatura  em  Física  da  UNESP­Ilha  Solteira,  proposta 
para  o  Estágio  Supervisionado,  proposta  para  a  pesquisa  em  ensino  de  Física  na  graduação, 
propostas dos alunos para a sua prática de  regência e pesquisa em sala de aula, perfil de aluno 
oriundo  do  referido  curso,  eventos;  (b)  a  conhecimentos:  pesquisa  em  ensino  de  Física 
(conhecimento  científico­educacional),  aprendizagem  de  conhecimentos  em  Física  e  ensino  de 
Física; (c) ao posicionamento dos envolvidos: argumentação e defesa de proposições. Tais obras se 




professores.  Os  elementos  de  negociação  são  destacados  conforme  obras  e  fases  de 
negociação. 
Dimensões e categorias de Análise 
Os  dados  puderam  ser  enfocados  sob 4  (quatro)  diferentes  pontos  de  vista:  da  formação de 










regulares, que estiveram  juntos quase  todo o período do curso de Licenciatura em Física, que  já 
compartilhavam padrões de comportamento e valores, estabelecidos; e a outra turma era composta 
por alunos que não concluíram o curso juntamente com suas turmas de origem, outsiders. Durante 
o  ano,  observamos  vários  conflitos  envolvendo  as  turmas.  A  diferença  na  percepção  que  elas 
tinham de si interferiu na aprendizagem, no envolvimento dos alunos durante o curso. 
Do ponto de vista racionalidade, a realização constante de seminários e discussões envolvendo a 
prática  educacional  constituiu  aspecto  relevante  do  processo  vivenciado,  potencializando  as 
capacidades  comunicativas  e  expressivas.  O  discurso  teórico­prático  foi  imprescindível  para  a 
formação,  revisão  do  conceitos  relacionados  a  formação,  normas  e  direitos,  expressividade,  e 
construção/reconstrução  desses  aspectos  e  da  prática  educacional  em  Física,  individual  e 
coletiva.Entre  os  principais  aspectos  desencadeadores  do  discurso  teórico­prático  foram 








em  argumentação,  bem  como  o  respeito  pelo  trabalho  e  opinião  dos  colegas;  a  busca  por 
alternativas críticas e criativas; posicionamento teórico nas discussões; nível de desenvolvimento de 




as  relacionadas  a  preconceito,  discriminação  e  outras  dificuldades  possibilitaram  um 
posicionamento  mais  contundente  em  relação  ao  conhecimento,  instituições  e  expressão.  A 
compreensão  de  atividades  como  formativas,  dessa  forma,  se  associa  aos  temas/questões 
apresentados  pelos  alunos  e  sua  relação  com  situações­limites.  Em  contraposição,  as  atividades 
educacionais  apresentaram  tendência  a  serem  consideradas  como  burocráticas  quando  os 




Reelaboração  da  própria  prática  educacional:  Na  compreensão  das  atividades  como 
formativas,  também  se  destacaram  as  justificativas  e  defesas  dos  alunos  relacionadas  à 
possibilidade  de  formação  como  professores  e  pesquisadores.  Isto  pode  representar  uma 
perspectiva de formação de caráter reflexivo, em que a própria prática educacional é colocada em 
análise.  As  próprias  práticas  educacionais  foram,  dessa  forma,  discutidas  e  reelaboradas, 
coletivamente  e  colaborativamente.  Nessa  perspectiva,  também  se  destaca  o  interesse 












atividade  educacional  como  formativa  esteve  associada  ao  discurso  teórico­prático,  ou  seja,  a 
partir da argumentação se apresentaram possibilidades de mudança de concepção, de burocrática 
para formativa. A seguir, apresentam­se trechos de fórum realizado via internet, em que os alunos 
discutem  questões  relacionadas  a  conhecimentos,  normas,  valores  e  atitudes  no  decorrer  do 


















































comunicativas  entre  instâncias  de  comunicação,  disponibilizar  meios  de  comunicação  e  a 






Entendemos  que  racionalidade  comunicativa  se  desenvolve  com  racionalidade  comunicativa. 
Assim, destacamos a necessidade de ações explicitas do próprio curso de formação de professores 
no sentido de  romper com uma concepção de  racionalidade  técnica e explicitamos a  importância 
dos  aspectos  didáticos  serem  repensados nessa  direção.  Consideramos o  discurso  teórico­prático 
como  sendo  imprescindível  para  a  formação,  revisão  dos  conceitos  relacionados  à  formação, 
normas  e  direitos,  expressividade,  e  construção/reconstrução  desses  aspectos  e  da  prática 
educacional em Física, individual e coletiva. 
Por  fim,  ressaltamos  a  importância  da  consideração  de  elementos  determinantes  para  o 
entendimento  das  atividades  enquanto  formativas  ou  burocráticas,  em  processo  de 
problematização da prática educacional em Física. Nesse sentido, associamos, em primeiro lugar, a 
compreensão de atividades como formativas aos temas/questões apresentados pelos alunos e sua 
relação  com  situações­limites.  Em  contraposição,  as  atividades  educacionais  apresentaram 
tendência  a  serem  consideradas  como  burocráticas  quando  os  temas/questões  apresentados 
representavam  apenas  uma  forma  de  terminar  a  graduação,  originando­se  em  assuntos  pouco 
significativos  para  os  estudantes,  embora,  em  algumas  situações  parecesse  constituir  uma 
preocupação dos  grupos. Dessa  forma,  pudemos observar  reduções  ao mundo objetivo,  social  e 
subjetivo.  Em  segundo  lugar,  a  possibilidade  de  formação  dos  licenciandos  como  professores  e 
pesquisadores  representou  uma  perspectiva  de  formação  de  caráter  reflexivo,  em  que  a  própria 
prática  educacional  é  colocada  em  análise.  E  em  terceiro  lugar,  associamos  a  possibilidade  de 
desenvolvimento  da  argumentação  à  aprendizagem  e  ruptura  de  concepções,  possibilitando  a 
rearticulação com os mundos objetivo, social e subjetivo. 
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